A prática clínica do enfermeiro na saúde mental produz e é produzida a partir de relações dinâmicas entre as percepções de saúde-doença, de sujeito, de sociedade e da própria enfermagem. Mediante experiência profissional e em pesquisa nesse campo, percebe-se que essa prática clínica é influenciada por vários saberes, construídos ao longo da formação e da vida profissional dos atores da enfermagem. Tais saberes foram contestados pelos princípios da reforma psiquiátrica brasileira, que requereram o repensar dos discursos que perpassam as ações em saúde mental.

